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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo evidenciar a importância dos metais de transição para 
o organismo humano, propondo sua abordagem interdisciplinar entre Química e 
Biologia, como uma alternativa no processo de ensino-aprendizagem no Ensino 
Médio. A pesquisa, de natureza qualitativa e bibliográfica, faz uma diagnose de nove 
livros didáticos utilizados no Ensino Médio em relação a como abordam essa temática, 
destacando a superficialidade com que os metais de transição são apresentados, 
geralmente restritos a aspectos estruturais e tecnológicos, sem explorar suas funções 
biológicas essenciais. O estudo demonstra que elementos como ferro, zinco, cobre e 
cobalto desempenham papéis cruciais na manutenção da vida, estando envolvidos 
em processos metabólicos fundamentais. A ausência de contextualização e 
interdisciplinaridade no ensino desses conteúdos contribui para o desinteresse dos 
alunos pela matéria da Química. Como alternativa, o trabalho propõe uma 
metodologia ativa e contextualizada por meio de um plano de aula, visando promover 
um aprendizado mais significativo e conectado à realidade dos estudantes. Conclui-
se que a valorização de temas como os metais de transição, com ênfase em suas 
implicações biológicas, pode despertar um maior interesse dos discentes e, assim, 
ajudar no processo de ensino-aprendizagem da Química. 

 

Palavras-chave: Metais de transição. Ensino de Química. Interdisciplinaridade. Ensino 
Médio. Contextualização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This work aims to highlight the importance of transition metals for the human organism, 
proposing an interdisciplinary approach between Chemistry and Biology as an 
alternative in the teaching-learning process in High School. The research, qualitative 
and bibliographic in nature, diagnoses nine textbooks used in High School regarding 
how they address this theme, highlighting the superficiality with which transition metals 
are presented, generally restricted to structural and technological aspects, without 
exploring their essential biological functions. The study demonstrates that elements 
such as iron, zinc, copper, and cobalt play crucial roles in the maintenance of life, being 
involved in fundamental metabolic processes. The absence of contextualization and 
interdisciplinarity in the teaching of these contents contributes to the students' lack of 
interest in Chemistry. As an alternative, the work proposes an active and 
contextualized methodology through a lesson plan, aiming to promote more 
meaningful learning connected to the students' reality. It is concluded that valuing 
themes such as transition metals, with an emphasis on their biological implications, 
can awaken greater interest in the students and thus aid in the teaching-learning 
process of Chemistry. 

 

Keywords: Transition metals. Chemistry education. Interdisciplinarity. High school. 
Contextualization. 
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1 INTRODUÇÃO 

O processo de ensino-aprendizagem é um dos alicerces essenciais para o 

desenvolvimento do indivíduo tanto intelectual como social, sendo assim, um dos 

temas de grande importância nas discussões educacionais. No entanto, esse 

processo duela com diversos desafios que criam barreiras que afetam diretamente na 

sua eficácia e na formação reflexiva dos estudantes. E para vencer esses desafios, 

existem diversos estudos que direcionam estratégias que ajudem nesse processo. De 

acordo com Gardner (1983), cada aluno tem uma forma particular de processar e 

assimilar informações, o que, consequentemente exige uma abordagem que atenda 

às necessidades de todos. Com isso, a escolha de estratégias pedagógicas 

adequadas torna-se um fator fundamental para promover a aprendizagem significativa 

(Pelizzari, et al., 2002). 

A Química no Ensino Médio enfrenta obstáculos que dificultam no processo 

ensino-aprendizagem, muitos estudantes relatam uma certa dificuldade em 

compreender os conteúdos de Química que, muitas vezes, são vistos como um 

assunto muito abstrato e desligado da “realidade cotidiana”. A natureza conceitual e a 

complexidade das representações químicas fazem com que os alunos enfrentem 

dificuldades para relacionar a teoria com a realidade, criando uma concepção errônea 

sobre a matéria de Química. Consequentemente isso interfere no desempenho e no 

processo de aprendizagem dos conteúdos Químicos, como também, na afeição do 

aluno pela matéria (Silva, et al., 2021). 

Além dessa dificuldade de aprendizado, o ensino de Química enfrenta outras 

questões que estão relacionados à forma em que o assunto é abordado 

pedagogicamente. De acordo com os livros, artigos e estudos do último século, como 

a “Pedagogia do oprimido” de Paulo Freire (2017), o uso da metodologia tradicional, 

utilizada ainda por algumas instituições de ensino, tem se mostrado ineficaz, levando 

à desmotivação e desinteresse do aluno, afetando diretamente no processo ensino-

aprendizagem. 

Nesse sentido a busca de novas estratégias pedagógicas se torna essencial 

para proporcionar um ensino mais dinâmico e efetivo levando o aluno a compreender 

os conteúdos, aplicar no seu cotidiano e ter afeição pelo conteúdo que está sendo 
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estudado. A aplicação de estratégias como o uso de tecnologias digitais, metodologias 

ativas de aprendizagem e a interdisciplinaridade vem aparecendo como alternativa 

estratégica para superar essas limitações, criado pelo método tradicional, e 

possibilitando um ambiente mais estimulante e desafiador para o discente (Santos, et 

al., 2012). 

Um dos temas menos explorados em livros didáticos do Ensino Médio, em 

termos de contextualização e detalhamento, consiste no estudo de características e o 

papel crucial dos elementos Químicos, bem como a importância deles no cotidiano 

das pessoas. A escassez de uma abordagem mais interdisciplinar e contextualizada 

é ainda maior quando se trata de metais de transição. Não raras são as vezes em que 

os elementos de transição são apenas estudados em termos de sua distribuição 

eletrônica e o uso dela para localização dos mesmos na Tabela Periódica, sem 

nenhuma abordagem que explore a importância desses elementos, não só em 

aplicações tecnológicas diversas, mas, principalmente, na manutenção do 

metabolismo da vida vegetal e animal. Uma abordagem interdisciplinar que relacione 

os metais de transição com a Biologia pode trazer avanços importantes no processo 

ensino-aprendizagem desse tema da Química, uma vez que pode oferecer uma 

visualização mais prática e que faça parte do cotidiano do estudante. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e os Parâmetros 

Curriculares Nacionais Ensino Médio (PCNEM), destaca-se a ideia da 

interdisciplinaridade e contextualização como um princípio fundamental para melhorar 

o ensino-aprendizagem como um todo. 

O presente estudo aborda a interdisciplinaridade entre Química e Biologia, 

destacando o papel crucial dos metais de transição no organismo humano. Além 

disso, apresenta-se uma revisão detalhada de como os metais de transição são 

estudados nos livros didáticos do Ensino Médio de Química, principalmente no que 

tange à contextualização desse tópico. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 Analisar como o conteúdo metais de transição se apresentam nos livros 

didáticos de Química no Ensino Médio. 

 2.2 Objetivos específicos 

● Fazer uma diagnose dos livros didáticos do Ensino Médio que contemplam o 

conteúdo metais de transição; 

 

● Destacar a importância de estudar os metais de transição no Ensino Médio; 

 

● Indicar uma proposta didática como um instrumento alternativo para ser 

utilizado no processo ensino aprendizagem de Química no Ensino Médio; 

 

● Evidenciar a importância da interdisciplinaridade e contextualização para a 

aprendizagem eficaz da Química no Ensino Médio. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 Dificuldades do ensino de Química no Ensino Médio. 

O processo de ensino-aprendizagem é um dos alicerces essenciais para o 

desenvolvimento do indivíduo tanto intelectual como social, sendo assim um dos 

temas de grande importância nas discussões educacionais (Silva, et al., 2022). Porém 

esse processo vem duelando com diversos desafios que interferem na sua eficácia na 

formação reflexiva dos estudantes.  

O processo de ensino-aprendizagem de Química no Ensino Médio vem sendo 

bastante discutido em pesquisas, trabalhos e artigos científicos, mostrando as 

dificuldades que são encontradas no cotidiano escolar. Em uma pesquisa realizada 

com estudantes da Educação Básica de uma escola pública localizada em Campina 

grande/PB, aponta que a maioria dos alunos apresentam dificuldades no processo de 

aprendizagem em Química, onde muitos relatam que essa dificuldade vem pelo fato 

da complexidade dos assuntos sendo eles abstratos, tendo dificuldade em prestar 

atenção ao que está sendo estudado, como também o uso da metodologia tradicional 

que não está sendo eficiente (Araujo, et al., 2019). Igualmente, há vários estudos nos 

últimos anos com o intuito de aprimorar as metodologias utilizadas para que o 

processo do ensino-aprendizagem em Química seja mais eficaz. 

A Química no Ensino Médio tem vivenciado momentos de grandes reflexões, 

evidenciado por índices de evasões e reprovações elevados, pois a aula de Química, 

na percepção dos alunos, é algo cansativo, chato, com memorização de conceitos e 

fórmulas dadas nos livros didáticos. Sendo assim é necessário a busca de 

metodologias e meios que sejam produtivos a fim de ajudar no processo ensino-

aprendizagem, como também, na afeição do aluno pela matéria de Química (Lino 

Neto; Alves, 2024). 

Tendo em vista essas colocações, é necessária uma abordagem mais eficiente 

no processo de ensino-aprendizagem, analisando que, a vista dos alunos do Ensino 

Médio, a Química é uma matéria desmotivadora o qual não tem sentido algum, sendo 

algo fora da realidade, onde na atualidade alguns estudos apontam que a 

consequência desses pensamentos sejam o trabalho desenvolvido pelo professor, 
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sendo ele o responsável pelos ensinamentos usados para o processo de 

aprendizagem (Santos, et al., 2012). 

Existe um responsável diante desta situação negativa, percebidas pelos índices 

de reprovação e desinteresses apresentados pelos alunos das unidades escolares. E 

por muito tempo, a culpa de não ter um retorno plausível no processo de 

aprendizagem estava relacionado diretamente ao discente. Entretanto, ao passar o 

tempo, e após estudos, foi constatado que o fracasso dos alunos também era 

consequência do trabalho que o docente estava fazendo. E a vista disso, a ideia de 

um ensino motivado pelo interesse do discente passou a ser um desafio para o 

professor, o qual acaba sendo gerador de situações estimuladoras para a 

aprendizagem. Para Da Cunha (2012), para tornar o ensino de Química mais atraente, 

agradável e motivador, é necessário buscar novos meios e novas metodologias, 

reestruturando as que já existem, investindo assim em procedimentos didáticos 

atualizados onde os alunos poderão adquirir uma aprendizagem e ter uma afinidade 

à matéria de Química. Porém muitas escolas no Ensino Médio na atualidade, não têm 

infraestrutura e materiais pedagógicos que possam suprir as demandas do ensino de 

Química, o qual geralmente utiliza os métodos tradicionais, e a consequência disso é 

criação de uma percepção errônea do aluno sobre a matéria da Química (Da Cunha, 

2012; Werthein; Cunha,2009; Gomes, 2018; Da Silva, 2021). 

A disciplina da Química no ensino básico é uma peça essencial para o 

desenvolvimento de um indivíduo consciente e participativo na sociedade, sendo uma 

matéria indispensável para a educação humana. O qual tem como objetivo facilitar 

aos alunos o conhecimento das transformações Químicas que ocorrem no mundo na 

forma geral, preparar o indivíduo para que ele utilize essas informações que obteve 

da Química básica para se envolver positivamente na sociedade tecnológica onde o 

mesmo vive, sabendo usar as substâncias com as devidas precauções, identificar as 

transformações ocorridas no cotidiano, conseguir interpretar as informações químicas 

transmitidas pelos meios de comunicações, como por exemplo, em um caminhão 

levando alguma substância tóxica, podendo assim tomar decisões e ter uma visão 

crítica aos problemas sociais relativos a Química (Rocha; Vasconcelos, 2016; Gomes, 

2018). 

O estudo da Química auxilia o aluno na compreensão, interpretação e 

intervenção de situações que contribuem para a sua qualidade de vida, como por 
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exemplo, o impacto ambiental provocado pelos resíduos industriais, poluição da água, 

ar e solo provocado pelos resíduos domésticos e industriais, muitas vezes irreparáveis 

ao meio ambiente. E também auxiliam o aluno na compreensão de situações que 

contribuem na melhoria na sua qualidade de vida, como por exemplo, o tema estudado 

nesse trabalho “a importância dos metais de transição no organismo humano”, 

consequentemente levando ao aluno um crescimento da visão crítica. (Cardoso; 

Colinvaux, 2000). 

3.2 Metais de transição. 

 Os elementos do bloco d são formados por três séries, correspondendo ao 

preenchimento dos níveis eletrônicos 3d, 4d e 5d. E, em conjunto, esses elementos 

são chamados de “elementos de transição”, pois estão localizados entres 

oselementos do bloco s e do bloco p (Lee,1999). A tabela mostrada na figura 1 

apresenta as localizações dos blocos s, d, p e f, indicando onde estão localizados os 

metais de transição.  

 

Figura 1 - Localização dos blocos s, p, d, f e localização dos elementos 
representativos e dos elementos de transição na Tabela Periódica 

 

Fonte: Lima (2022). 

 

Alguns metais de transição são muito conhecidos pelas suas aplicações 

tecnológicas desde a Revolução Industrial. O ferro, níquel, zinco e cobre estão entre 
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os metais de transição mais conhecidos pelo uso na confecção de ligas metálicas 

muito conhecidas, como o aço, latão e bronze. E muitas aplicações tecnológicas 

desses metais se devem às suas propriedades de ductibilidade, maleabilidade e 

resistência mecânica muito alta, diferente do que ocorre com a maioria dos elementos 

representativos. O vanádio e a platina, por sua vez, são usados para o 

desenvolvimento de catalisadores que reduzem a poluição e nos esforços para 

transformar o hidrogênio em um combustível prático e econômico.  

Os compostos do bloco d também deixam a vida mais “colorida”, as belas cores 

do vidro azul-cobalto, os verdes e azuis da cerâmica cozidas, e muitas outras cores 

que são adquiridos por meio dos compostos do bloco d. Além desses meios 

tecnológicos, os elementos e compostos do bloco d são essenciais para a vida. O 

ferro, por exemplo, composto essencial da hemoglobina dos mamíferos. Compostos 

como cobalto, zinco e molibdênio são encontrados nas enzimas e vitaminas 

essenciais (Atkins, 2012).  

 

Figura 2 - O símbolo e o nome dos elementos de transição. 

    

Fonte: Lee (1999, p. 328). 

3.3 Metais de transição e íons complexos. 

Os metais de transição apresentam uma tendência inigualada de formar íons 

complexos com bases de Lewis, que são grupos capazes de doar um par de elétrons, 

conhecidos como ligantes. Um ligante pode ser uma molécula neutra ou íons. Uma 

curiosidade é que o cobalto forma mais complexos que qualquer outro elemento, e 
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forma mais compostos que qualquer outro, perdendo para o carbono. Essa 

capacidade de formar complexos contrasta muito com o fato dos elementos do bloco 

s e p formarem apenas alguns complexos. Os elementos de transição têm uma grande 

tendência de formar complexos, pois formam íons pequenos de carga elevada, com 

orbitais vazios de baixa energia capazes de receberem pares isolados de elétrons 

doados por outros grupos ou ligantes (Lee,1999). 

 

Figura 3 - Hexaamminecobalt(II). 

 

 

Fonte: O Autor (2025) por meio do site MolView (2025).  

 

No contexto da Química dos elementos do bloco d, o termo complexo significa um 

átomo metálico central ou íon rodeado por uma série de ligantes. Um ligante é um íon 

ou molécula que pode ter uma existência independente, e esses complexos metálicos, 

também conhecidos como compostos de coordenação, têm o seu papel importante 

na Química Inorgânica. Além dos compostos de coordenação, os elementos de 

transição têm uma capacidade de formar complexos organometálicos, e essa 
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habilidade de criar esses tipos de complexos abre um leque de possibilidades de 

compostos que são essenciais para o organismo.  Um composto é considerado 

“organometálico” quando ele contém, no mínimo, uma ligação metal-carbono (M-C) 

(Atkins; Shriver, 2003). 

3.4 Os metais de transição e os organismos vivos. 

Apesar dos metais de transição serem mais conhecidos pelo seu uso mais 

tecnológico, como fabricação de ligas metálicas, o importante papel biológico de 

muitos desses metais para manutenção da vida acaba sendo notoriamente esquecido 

na Química do Ensino Médio, o que será abordado no presente trabalho, pois são 

elementos essenciais para o nosso organismo, desempenhando um papel 

fundamental para a manutenção da vida. De acordo com Da Silva (2013, p. 1458):  

Alguns metais de transição, apesar de ocorrerem nos organismos vivos em 
teores reduzidos, são essenciais no metabolismo devido às suas 
propriedades químicas. A sua necessidade resulta de possuírem vários 
estados de oxidação, capacidade para coordenarem e transferirem grupos 
químicos específicos e comportamento como ácidos de Lewis, o qual não é 
exclusivo para este grupo de metais. 

 

 Há décadas passadas, pelo fato dos elementos como oxigênio, nitrogênio e 

carbono serem abundantes nos seres vivos, foi acreditado que somente os compostos 

orgânicos e as reações que envolviam esses elementos eram indispensáveis para a 

manutenção da vida, e que os elementos e compostos inorgânicos tinham nenhum 

significado para os sistemas vivos. No entanto, havia exceções conhecidas, como por 

exemplo, o ferro que está presente na hemoglobina do sangue, sendo essencial para 

transporte do oxigênio e para a manutenção da vida. Porém, só recentemente após 

estudos, tornaram conhecidas a participação e presença dos elementos inorgânicos 

dos seres vivos, sobretudo metais de transição, que estão presente em baixas 

concentrações (conhecido como traços), sendo assim essenciais para os processos 

químicos que ocorrem nos seres vivos, sendo importantes para a vida (Baran, 2005).  

Atualmente, cerca de trinta elementos são reconhecidos como essenciais para os 

seres vivos. A Tabela 1 apresenta a composição média de adulto normal de 70 kg. De 

acordo com a sua presença abundante no organismo, esses elementos se classificam 

como elementos predominantes, traços e ultra micro-traços.  
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Quadro 1 - Composição média de adulto normal de 70 kg. 

Elementos g/70Kg.Peso
O 43.500
C 12.600
H 7.000
N 2.100
Ca 1.050
P 700
S 175
K 140

Na 105
Cl 105
Mg 35
Fe 4,2
Zn 2,3
Cu 0,1

F, Si, B, Br <0,5
V, Mn, Ni -
Cr, Co ,Mo -

Se, As, I -

Elementos Predominantes

Elementos ultramicro-traços

Elementos-Traços

 

Fonte: Baran (2005, p. 8).  

 

 

A ciência de como esses elementos agem e se comportam no sistema biológico 

estão presentes na Química Bioinorgânica, área interdisciplinar da Química e Biologia, 

o qual tem conseguido um desenvolvimento significante durante as últimas décadas. 

E, a partir desses estudos Bioinorgânicos, conseguimos enfim entender o papel 

desses elementos para os seres vivos e para o nosso organismo. Com isso, 

basicamente podemos classificar funções que precisam da participação desses 

elementos com baixa concentração no ser vivo (Baran, 2005).  
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3.5 A importância da suplementação que contém metais de transição. 

Normalmente, os elementos chamados de organógenos, como o oxigênio, 

carbono, hidrogênio, nitrogênio, enxofre e fosforo constituem a maior parte no corpo 

humano, tendo em média de 97% da massa corporal nos seres humanos, o cálcio 

contribui em cerca de 2% da massa corporal. O restante, isto é 0,4 a 0,5%, é 

constituído de elementos inorgânicos (Tabela 1). Muitos desses elementos são 

essenciais para a saúde, embora em quantidades mínimas, e, por esse motivo são 

chamados de micronutrientes, oligoelementos, elementos-traços ou ultramicro-traços 

(Kennelly, et al., 2021). 

 A seguir, serão apresentadas algumas funções biológicas sobre quatro metais 

de transição que estão presentes na tabela 1 e são importantes para o nosso 

organismo, indicando a consequência da sua falta ou excesso, com a forma de 

suplementar esses elementos de transição. 

 

3.5.1 Ferro 

Figura 4 - Demonstração do elemento Ferro. 

 
Fonte: Bagnato (2021). 

O Ferro é o elemento-traço mais abundante no corpo humano (Tabela 1). 

Mesmo contendo quantidades menores no corpo humano em comparação a um 
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elemento orgânico, o ferro está presente em diversos processos metabólicos que são 

indispensáveis para a manutenção da vida, sendo assim um oligoelemento 

indispensável para o ser humano. Um desses processos metabólicos conhecidos é o 

transporte de oxigênio. 

Aproximadamente 67% do ferro do corpo humano é encontrado na 

hemoglobina. A hemoglobina é uma proteína encontrada nas hemácias e é 

responsável pelo transporte de oxigênio dos pulmões para os tecidos, e desempenha 

um papel importante de tampão no sangue. A capacidade da hemoglobina se ligar ao 

oxigênio se deve a cooperação entre o grupo orgânico e o ferro, ligados através dos 

átomos de nitrogênio como mostra a (Figura 5). (Rodrigues, et al., 2020; Silva, et al., 

2007; Marzzoco; Torres, 2017; Estevão; Miranda, 2009). 

 

Figura 5 - Estrutura do heme. 

 

Fonte: Kennelly, et al (2014, p.49).  
 

Além do ferro estar presente no transporte de oxigênio, ele também se encontra 

em outros processos metabólicos importantes, como na síntese do DNA, além de ser 

encontrado em enzimas e em metabolismo energético. Sendo assim o ferro é um 
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elemento de transição importantíssimo para manter a homeostase do organismo vivo. 

(Grotto, 2008; Borba, et al., 2022). 

Portanto, a vista disso, a carência ou até mesmo o excesso desse elemento no 

nosso organismo podem trazer efeitos danosos, interferindo no equilíbrio do sistema 

fisiológico. 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), é necessário que 

tenha um equilíbrio desse elemento no organismo, pois a deficiência desse elemento 

é um dos principais causadores de anemias, sendo as mulheres e as crianças novas 

as mais atingidas, afetando aproximadamente 33% das mulheres não grávidas, 40% 

das mulheres grávidas e 42% das crianças em todo o mundo. E a carência do ferro 

pode ocasionar também a fadiga, fraquezas, tonturas, entre outros. Além da carência 

o excesso pode ocasionar algumas complicações, como, alteração no ciclo menstrual, 

fraquezas, queda de cabelo, podendo ser danoso também ao tecido do corpo, pois 

ele acumulado no organismo propicia a síntese de espécies reativas de oxigênios que 

são tóxicas e lesam proteínas, lipídeos e DNA. (Grotto, 2008; Espasadin, et al., 2021). 

Na gestação é necessária a ingestão do ferro pois há muitas variações no seu 

organismo, como por exemplo a alteração no volume sanguíneo. Entretanto nem toda 

a ingestão do ferro é somente pensando na gestante, mas também principalmente 

pensado na criança que irá de nascer, pois a deficiência desse elemento na gestação 

pode comprometer o desenvolvimento do cérebro do recém-nascido, levando ao dano 

no desenvolvimento mental e físico, diminuição da capacidade cognitiva, 

aprendizagem, concentração, memorização e alteração do estado emocional. E ao 

nascer é importante a suplementação na criança recém-nascida desse elemento, 

prevenindo-a da anemia ferropriva. A suplementação oral desse elemento é indicado 

por vários programas e trabalhos, como por exemplo, pelo o Programa Nacional de 

Suplementação de Ferro (PNSF). (Silva, et al., 2007; Souza, et al., 2002; Braga; 

Vitalle, 2010). 

Portanto a suplementação do ferro irá ter uma variação no qual vai depender 

da idade e do sexo, sendo no caso das mulheres, devido aos períodos menstruais e 

de gestação é necessário consumir uma dose maior de ferro, comparado ao homem. 

E as crianças na prevenção de doenças. Então, como estratégia para manter esse 
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equilíbrio do ferro no organismo, é indicado suplementar esse elemento por meio da 

alimentação ou medicamentos (do Bomfim; Reis, 2022)  

De acordo com o Programa Nacional de Suplementação de Ferro (PNSF), os 

alimentos ricos em ferro tipo heme são: carnes vermelhas, principalmente vísceras 

(fígado e miúdos), carnes de aves, suínos, peixes e mariscos. E do ferro não heme 

são: hortaliças folhosas verde-escuras e leguminosas, como o feijão e a lentilha. 

E medicamentos como sulfato ferroso, fumarato ferroso, gluconato ferroso, os 

quais ambos previnem a anemia ferroprive. E para melhor absorção é do elemento 

ferro é indicado a suplementação da vitamina C. (do Bomfim; Reis, 2022). 

  3.5.2 Zinco 

Figura 6 - Demonstração do elemento Zinco. 

 

Fonte:  Gonçalves (2023). 

 

Como pode ser visto Tabela 1, o zinco é o segundo oligoelemento mais 

abundante no corpo humano. E assim como o ferro, o zinco, mesmo sendo encontrado 

em pouca quantidade no corpo humano, ele está presente em processos metabólicos 

importantes para que o organismo se mantenha em homeostase. 
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Mesmo sendo encontrado nos órgãos em pouca quantidade, esse elemento é 

essencial para a manutenção da vida, pois é um elemento químico necessário para 

que ocorra a atividade de diversas enzimas e proteínas, sendo elas, as 

carboxipeptidases, a álcool desidrogenase, a anidrase carbônica, a proteína C 

quinase, entre outros. De acordo com Mafra e Cozzolino (2004), o zinco tem 

características diferentes comparadas a outros metais de transição pelo fato de sua 

camada eletrônica “d” ser completa e consequentemente não participa de reações 

redox, agindo assim com características de ácido de Lewis por aceitar um par de 

elétrons, para ser um íon estável (Pereira; Hessel, 2009; Cruz; Soares, 2011; Mafra;  

Cozzolino, 2004). 

Das diversas funções do zinco no organismo, se destacam a participação desse 

metal em funcionamentos nos sistemas imunológicos, a participação nos hormônios 

tireoideanos (hormônios responsáveis e fundamentais para o crescimento e 

desenvolvimento de órgãos e tecidos), participação na criação e degradação de 

proteínas, lipídeos e carboidratos, na defesa antioxidante, função neurosensorial, e 

entre outros. Evidenciando cada vez mais a importância desse elemento no organismo 

vivo (Cruz; Soares, 2011; Sena; Pedrosa, 2005). 

A deficiência desse elemento pode ocasionar problemas no processo 

metabólico. A Organização Mundial da Saúde (OMS) indica a ingestão desse 

elemento na gestação, já que sua carência pode ocasionar retardos no crescimento. 

A falta desse elemento pode provocar dificuldades na cicatrização de uma ferida, 

pneumonias, diarreias, malária (Sena; Pedrosa, 2005). 

A recomendação deste nutriente para a população sadia é de 8mg/dia para 

mulheres e 11mg/dia para homens. Ostras, mariscos, carnes vermelhas, ovos, fígado 

e miúdos são consideradas as melhores fontes de zinco. Nozes e leguminosas são 

consideradas fontes boas de zinco. O consumo de zinco é influenciado pela fonte 

protéica da dieta (Cruz; Soares, 2011; Sena; Pedrosa, 2005; Mafra; Cozzolino, 2004; 

Pereira; Hessel, 2009). 
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3.5.3 Cobre 

Figura 7 - Demonstração do elemento Cobre. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Araújo (2020).  

O cobre é o terceiro metal de transição mais abundante encontrado no 

organismo humano. Mesmo sendo um oligoelemento, esse metal é também de suma 

importância para os processos metabólicos do organismo. 

 Esse seu destaque no organismo é pelo fato do cobre participar de enzimas, 

que participam em processos de oxirredução, em proteínas, tendo certa afinidade com 

o elemento ferro, ajudando na sua absorção e no metabolismo do mesmo. E esse 

elemento está distribuído em todo o organismo, indicando ainda mais o seu papel 

importante na manutenção da vida (Sargentelli, et al., 1996; Liberato; Aguiar, 2023; 

Rodrigues, et al., 2012). 

As enzimas e proteínas que tem a participação do cobre são, por exemplo, a 

Citocromo c oxidase (responsável pelo transporte de elétrons na mitocôndria), 

Tirosinase (produção da melanina), Fatores V e VIII da coagulação sanguínea 

(participando na coagulação sanguínea), Hefestina (Estimula a liberação de ferro dos 

enterócitos) (Koury; Donangelo, 2007). 

A deficiência do cobre no organismo pode trazer uma série de problemas 

distúrbios, como anemias, função imunológica prejudicada, doenças 

cardiovasculares, como também a doença de Menks. O excesso também pode trazer 
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problemas, pois assim como o ferro, o cobre tem um grande potencial de ser tóxico 

para as células, pois sofre facilmente mudanças do estado de oxidação na forma de 

íon livre. Uma doença rara que pode levar o excesso de cobre é a doença de Wilson, 

o qual leva a uma rápida degeneração cerebral, geralmente acompanhada por 

convulsões, hipotermia e retardos do crescimento (Marques Júnior, et al., 2024; Koury; 

Donangelo, 2007). 

O cobre está bem distribuído nos alimentos, sendo suas maiores fontes as 

nozes, sementes, crustáceos, chocolate (por causa do cacau), ovos, farelo, pimentão, 

tomate, beterraba. Estimando para a dieta de cobre uma média de 2 a 5mg por dia. E 

ter essa ciência é de suma importância para um discente (Marques Júnior, et al., 2024; 

Liberato; Aguiar, 2023; Koury; Donangelo, 2007). 

3.5.4 Cobalto 

Figura 8 - Demonstração do elemento cobalto. 

 
Fonte: Instituto do Desenvolvimento de Mineração do Brasil - IDM Brasil (2022). 

  

O cobalto é um metal de transição bastante conhecido na produção de ligas 

metálicas nas indústrias, ou até mesmo na confecção de vidros e cerâmicas, ele 

oxidado é uma cor azulado. Entretanto, além do uso industrial, esse metal de transição 

é encontrado em pouquíssima quantidade em nosso organismo, participando em 

processos metabólicos fundamentais para a manutenção da vida.  
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O elemento cobalto, por exemplo, está presente no núcleo da 5’-

desoxiadenosilcobalamina, conhecida como vitamina B12, fazendo um complexo 

organometálico com o nitrogênio (figura 9), auxiliando na produção de glóbulos 

vermelho, ajudando a evitar doenças como anemia, entre outros. A vitamina B12 não 

é produzida no organismo humano, sendo produzidas exclusivamente em 

microrganismos. Sua carência pode levar à anemia perniciosa, que envolve sintomas 

como fadiga, diarreia, palidez, adormecimento ou formigamento das extremidades. 

Além desses sintomas, a ausência dessa vitamina pode ocasionar lesões cerebrais 

(Silva, 2022; Santos; Acioli, 2020). 

 

Figura 9 - Estrutura da vitamina B12 (cobalamina). 

 
Fonte: Sobczynska-Malefora (2021, p.2).   

 

O acúmulo do cobalto no organismo pode provocar algumas consequências 

como náuseas, vômitos e até sérios problemas cardíacos. O que pode acontecer pela 

exposição em um trabalho em indústrias (Alves; Della Rosa, 2003). 
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Uma curiosidade interessante é o uso do Isótopo cobalto-60 na radioterapia. O 

cobalto é radioativo e com isso apresenta características específicas, como a radiação 

de meia-vida curto. As células danosas do câncer são mais “sensíveis” à radiação 

comparado às células normais, e quando expostas a essa radiação, pelo tempo e 

intensidade podem ser destruídas (Monteiro, 2016). 

 Então, manter o equilíbrio desse metal no organismo é de suma importância. 

O cobalto pode ser suplementado por meio da ingestão de alimentos ricos desse 

elemento, os quais são encontrados no nosso dia a dia, por exemplo no feijão, fígado, 

carnes bovinas, frutos do mar, ovos, leite de vaca, Nozes, vegetais folhosos e por 

meio da vitamina B12 (Santos; Acioli, 2020). 

4 METODOLOGIA 

O presente trabalho tem como objetivo mostrar a importância do estudo dos 

metais de transição, manifestar a proposta de um caminho alternativo, para um 

conteúdo que é pouco abordado no Ensino Médio. O intuito da pesquisa é apresentar 

um leque de possibilidades que o mesmo tem para conseguir a afeição do aluno pela 

matéria de Química, tendo a interdisciplinaridade e a contextualização como um meio 

estratégico para alcançar o seu objetivo. 

4.1 Delineamento da pesquisa 

Não existe conhecimento sem a aplicação de metodologias cientificas, como 

para pesquisas, é utilizado métodos que são chamados de conjuntos de atividades 

sistemáticas para que, com maior confiança, alcance o objetivo (Lakatos; Marconi, 

1990). 

Sendo assim essa pesquisa é de abordagem qualitativa, os quais não podem 

ser quantificados. De acordo com Da Fonseca (2002, p. 20), cita que: 

A pesquisa qualitativa se preocupa com aspectos da realidade que não 
podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da 
dinâmica das relações sociais. Para Minayou, (2001: 14) a pesquisa 
qualitativa “trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 
crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo 
das relações, dos processos e nos fenômenos que não podem ser reduzidos 
à operacionalização de variáveis. 
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A técnica que se enquadra nesse trabalho, é a pesquisa bibliográfica, onde é 

“desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros 

e artigos científicos” (Gil,2007). E para tal pesquisa foi utilizado para coleta de dados 

em sites, como, Google Acadêmico, Portal de Periódicos da CAPES, Scielo. Usando 

palavras chaves, Metais de transição, importância para a vida, contextualização, 

interdisciplinaridade, ensino de Química, Ensino Médio, Ferro, Zinco, Cobre, Cobalto, 

íons complexos, complexos organometálicos. 

Após a fundamentação teórica foram selecionados nove livros de Química do 

Ensino médio do volume 1 na faixa dos anos de 2004-2018, com o intuito de fazer 

uma análise de como o tema metais de transição é abordado nessas literaturas. A 

coleta desses livros foi por meio do site Professor Lucas Rodrigo Custódio, onde 

disponibiliza livros de Química para Ensino Médio. 

E para essa análise foi usada a técnica descritiva de análise dos dados 

qualitativos junto com a categorização dos dados, onde Gil (2007), cita que “envolve 

a descrição dos procedimentos a serem adotados para analisar certo conteúdo” e “a 

categorização consiste na organização dos dados de forma que o pesquisador 

consiga tomar decisões e tirar conclusões a partir deles”. Com isso foi utilizado 

palavras-chave, sendo elas: Metais de transição, elemento de transição, metal de 

transição, elementos de transição, transição, complexo, ferro, zinco, cobre, cobalto, a 

escolha desses quatro elementos foi motivada pelo fato de serem abordados nesse 

trabalho. E após foi feita uma comparação entre as análises. 

Por fim foi apresentado um plano de aula como um meio alternativo, mais um 

ensino mais produtivo. Para produção desse plano de aula, foi utilizado o modelo 

disponível pelo componente curricular de Estágio Supervisionado, do IFPE Campus 

Ipojuca. 

Cabe destacar que para o desenvolvimento dessa pesquisa, foram 

considerados todos os aspectos éticos, no que se refere à confiabilidade, 

elegibilidade, fidedignidade dos dados coletados. 
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5 DISCUSSÕES E ANÁLISES  

5.1 Abordagem sobre metais de transição em livros didáticos do Ensino 

Médio. 

Devido ao desenvolvimento econômico-social e avanço das tecnologias, a 

compreensão sobre os metais de transição acaba sendo mais fundamental para o 

desenvolvimento de competências científicas no Ensino Médio, dado que cada 

elemento apresenta características únicas que exigem, consequentemente, uma 

abordagem didática diferente. Esses metais possuem características que difere dos 

demais elementos, e a característica que mais se destaca é a formação de íons 

complexos que são essenciais para a manutenção da vida. Em vista disso, nos últimos 

anos, existem diversos anais e artigos científicos que abordam as propriedades e 

características dos metais de transição que somam para o conhecimento crítico do 

indivíduo, sendo importante serem abordados no Ensino Médio. Nesses artigos 

expõe-se o uso da contextualização e interdisciplinaridade, sendo um meio estratégico 

para levar o aluno a interligar o ensino com o cotidiano que o mesmo vive. 

A palavra contextualização começou a ser bastante utilizada após a divulgação 

dos parâmetros curriculares nacionais, por exemplo, o PCNEM. De acordo Wartha, et 

al., (2013), a palavra para descrever melhor o termo contextualização é contextuação 

o qual vem da palavra contextuar, que significa “enraizar uma referência em um texto, 

de onde fora extraída, e longe do qual perde parte substancial de seu significado”. 

Sendo um meio estratégico essencial para a aprendizagem significativa (Wartha, et 

al., 2013; Pelizzari, et al., 2002). 

Contextualizar a disciplina de Química não está apenas na ligação do 

conhecimento do cotidiano do discente com o conhecimento químico, o qual utiliza 

como exemplos ilustrações no decorrer de algum conteúdo. Contextualizar vai mais 

além, é por meio da utilização de uma situação-problema real e com isso buscar o 

conhecimento para resolver e entendê-las, buscando soluções. A simples transmissão 

da informação não é suficiente para que os alunos alcancem de forma significativa o 

conhecimento (Almeida, et al., 2008). 
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais Ensino Médio (PCNEM) apoiam o uso 

da contextualização e a interdisciplinaridade sendo os meios importantes para o 

processo da aprendizagem. De acordo com o PCNEM (Brasil, 2000, p. 78):  

A contextualização pode ser um recurso para conseguir esse objetivo. 
Contextualizar o conteúdo que se quer ser aprendido significa, em primeiro 
lugar, assumir que todo conhecimento envolve uma relação entre sujeito e 
objeto. 

 

 O qual também, posteriormente, cita que (Brasil, 2000, p. 78):  

O tratamento contextualizado do conhecimento é o recurso que a escola tem 
para retirar o aluno da condição de espectador passivo. Se bem trabalhado 
permite que, ao longo da transposição didática, o conteúdo do ensino 
provoque aprendizagens significativas que mobilizem o aluno e estabeleçam 
entre ele e o objeto do conhecimento uma relação de reciprocidade. 

 

 E relacionando a interdisciplinaridade, diz que (Brasil, 2000, p. 78): 

Na perspectiva escolar, a interdisciplinaridade utiliza os conhecimentos de 
várias disciplinas para resolver um problema concreto ou compreender um 
determinado fenômeno sob diferentes pontos de vista. Em suma, a 
interdisciplinaridade tem uma função instrumental. Trata-se de recorrer a um 
saber diretamente útil e utilizável para responder às questões e aos 
problemas sociais contemporâneos.  

 

Com isso a contextualização é discutida como um recurso por meio do qual 

utiliza para dar um novo significado ao conhecimento escolar, possibilitando ao aluno 

ter uma aprendizagem mais significativa (BRASIL, 2000; Pelizzari, et al., 2002). 

A contextualização no Ensino Médio sobre o tema metais de transição permite 

que os alunos consigam perceber a importância e a relevância desses elementos em 

diversas áreas, como na medicina, indústrias e em tecnologias diversas, o que pode 

levar o aluno a ter uma aprendizagem significativa e uma visão crítica (Pelizzari, et al., 

2002). 

Mesmo com os avanços tecnológicos e disponibilidades de materiais didáticos 

diversos, os livros didáticos continuam sendo o recurso mais usado no Ensino Médio. 

Os livros didáticos são importantes no processo ensino-aprendizagem, vista que, por 

meio desse recurso didático os professores desenvolvem, organizam e orientam suas 

aulas, sendo também uma referência bibliográfica. 

 E por outro lado, para os alunos, servem como consulta, relacionando o 

mesmo com o que está sendo ensinado. Consequentemente, vários anais e artigos 

investigam os livros didáticos a fim de observar o conteúdo que está sendo abordado, 

se há algum erro conceitual, ou mesmo sua eficácia. Desse modo, é importantíssimo 
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que haja uma abordagem contextualizada nos livros dos assuntos, vista que é o 

recurso mais utilizado, com o intuito de ter uma aprendizagem mais produtiva 

(Carneiro, et al., 2005; Wartha; Faljoni-Alário, 2005). 

Sendo assim foram selecionados nove livros didáticos do Ensino Médio, 

especificamente o volume 1 deles, guiados pelo PNLD (Programa Nacional do Livro e 

do Material Didático) e os mais adotados nas escolas públicas para uma breve análise 

de como os metais de transição foram abordados, no período de 2004 á 2018. A 

escolha do volume 1 foi pelo fato de serem direcionado aos 1° ano do Ensino Médio, 

com o conteúdo dos elementos químicos e Tabela Periódica. E para essa análise, 

foram utilizadas palavras-chave, sendo elas: metais de transição, metal de transição, 

elementos de transição, elemento de transição, metal, metais, elemento, ferro, zinco, 

cobre e cobalto. Para melhor identificação, os livros didáticos estão na tabela 2 com o 

título, indicando o autor, o volume e a editora. 

 

Quadro 2 - Livros didáticos do Ensino Médio escolhidos para análise. 

Titulo Autor(es) Volume Editora 

    

 

Química 

 

Ricardo Feltre 1 – 6°ed. Moderna 

 

Química 

Ciscato, Pereira, 
Chemello e Proti 

 

1 Moderna 

 

Química conecte Lidi 

 

Usberco e Salvador 1 Saraiva 

 

Química na 
Abordagem do 
Cotidiano (Química 
Geral e Inorgânica) 

 

Peruzzo e Canto 1 – 4°ed. Moderna 
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Fonte: O Autor (2025). 

5.1.1 Química – Ricardo Feltre (2004). 

O livro de Feltre (2004), aborda os elementos de transição em breves 

apresentações. A primeira aparição dos “metais de transição” está relacionada, 

diretamente, com a tabela periódica, sendo somente demonstrado onde fica localizado 

“nas colunas B”. 

 

Ser protagonista 
Química 1 

 

Lisboa, et al. 1 – 3°ed. Edições SM Ltda 

 

 

Conecte Live 
Química 1 

 

Usberco, Spitaleri 
(PH), Salvador. 

1 Saraiva 

 

Química 

 

Martha Reis 1 Ática 

 

Química na 
abordagem do 
cotidiano 

Eduardo Leite do 
Canto 

1 – 1°ed. Saraiva 

 

Química cidadã 

 

Wildson Santos & 
Gerson Mól 

1 – 3°ed.  AJS 
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Figura 10 - Tabela periódica. Livro: Química volume 1. 

  

Fonte: Feltre (2004, p.114). 

Além de apresentar os metais de transição na tabela periódica, o livro indica a 

configuração eletrônica de cada elemento da tabela periódica, onde os metais de 

transição são mencionados, como condiz a figura abaixo. 
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Figura 11 - Tabelas auxiliares. Livro: Química volume 1. 

 

Fonte: Feltre (2004, p.378).  
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Entretanto o que chamou a atenção foi a utilização do tema metais de transição 

como exemplo na formação de sais complexos, utilizando a hemoglobina que contém 

o elemento ferro, podendo ser um gancho para mostrar algumas curiosidades. 

Figura 12 - Sais complexos. Livro: Química volume 1. 

 

Fonte: Feltre (2004, p.210).   
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 Nesse caso, para deixar o conteúdo mais enriquecedor em relação ao metal de 

transição ser importante no organismo, o autor poderia mostrar a função da 

hemoglobina no organismo, indicando a aparição do ferro nessa proteína, por meio 

da ilustração da estrutura heme, mostrando na prática a formação de um íon complexo 

essencial para a vida dos animais. Entretanto as poucas linhas usadas pelo autor 

carecem de uma descrição mais aprofundada sobre a relevância desse tema. 

5.1.2 Química – Ciscato, Pereira, Chemello e Proti (2016). 

O livro de Química de Ciscato et al. (2016) fala sobre os elementos de transição, 

a princípio, de uma forma breve, utilizando o metal ferro destacando apenas algumas 

de suas propriedades físicas, como temperatura de ebulição e de fusão. A Figura 13 

mostra essas informações. 
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Figura 13 - Temperatura de ebulição do ferro. Livro: Quimica 

 

Fonte: Ciscato, et al. (2016, p. 50).  

Além da utilização dos metais de transição como exemplos para demonstração 

da temperatura de ebulição e fusão, são utilizados no estudo da solubilidade dos 

materiais, entre outros. 

Ciscato et al., no capítulo 3 com o tema “Elementos químicos e tecnologia: 

modelos sobre a constituição da matéria” trazem por sua vez a importância dos metais 

para a sociedade, relacionando as suas propriedades, como, por exemplo, sua 

dureza, indicando serem essenciais para a revolução industrial, mostrando também 

como obter o cobre e o ferro (Figura 14). 
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Figura 14 - Elementos químicos e tecnologia: modelos sobre a constituição da 
matéria. Livro: Quimica. 

 

Fonte: Ciscato, et al. (2016, p. 78).   

 

 O livro também cita o uso estratégico dos metais para obtenção de ligas 

metálicas, indicando serem importantes e podendo ser aplicados para a produção de 

veículos mais leves, mais econômicos e mais resistentes, como mostrado na figura 

15. 
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Figura 15 - Metais de uso estratégico. Livro: Química. 

 

Fonte: Ciscato, et al. (2016, p. 80).   

A aparição dos metais de transição também se encontra no tema 2 do capítulo 

3 do livro, o qual aborda a tabela periódica, mostrando a classificação dos elementos 

químicos: propriedades químicas e físicas, como demonstrado na figura 16. 
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Figura 16 - Classificação dos elementos químicos: propriedades químicas e 
físicas. Livro: Química. 

 

Fonte: Ciscato, et al. (2016, p. 104). 

Por fim, em um dos exercícios finais, relata sobre a porcentagem dos elementos 

Químicos no corpo humano, onde referência os elementos de acordo com sua 

quantidade no corpo humano. E nessa citação, aparecem os três metais de transição 

abundantes no organismo, sendo eles, o ferro, zinco e o cobre, podendo ser um 
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gancho para despertar curiosidades, explicar funções e a importância de um elemento 

de transição para o organismo.  

Figura 17 - Porcentagem dos elementos Químicos no corpo humano. Livro: 
Química. 

 

Fonte: Ciscato, et al. (2016, p. 218). 

 

Vale destacar que, afora a questão mencionada na sua lista de exercícios, o 

referido livro não apresenta, dentro do capítulo analisado, nenhuma abordagem sobre 
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as características, importância, ou a função dos metais de transição para o 

metabolismo vital dos animais e vegetais. 

5.1.3 Química Conecte Lidi Volume 1– Usberco e Salvador (2018). 

O livro de Química Conecte de Usberco e Salvador (2018), assim como os 

demais, aborda superficialmente os metais de transição, muitas vezes citando apenas 

algumas propriedades físicas, tais como ponto de fusão e ebulição alto que eles 

possuem. 

 Entretanto, ao abordar a tabela periódica, o livro explica como localizar os 

metais de transição por meio de sua distribuição eletrônica, que, apesar da inegável 

importância desse conhecimento específico, essa abordagem carece de uma 

vinculação com a realidade do cotidiano do estudante, limitando-se à memorização 

de uma sistemática abstrata, como mostra a figura 18. 
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Figura 18 - localização na tabela periódica. Livro: Química conecte. 

 

Fonte: Usberco; Salvador (2018, p.168). 

  O que chama a atenção é o meio como os autores tentam contextualizar os 

elementos de transição usando a Química das cores dos metais de transição nas 

tatuagens e na fabricação de vidros coloridos. Como mostra a figura 19. 
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Figura 19 - Elementos de transição e tatuagens. Livro: Química conecte. 

 

Fonte: Usberco; Salvador (2018, p.169). 
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 A tatuagem é uma prática antiga, utilizada para identificação de filiação de 

grupos, ligações com tribos. No decorrer do tempo, foi utilizada em movimentos punk, 

como outros tipos de grupos. Pelo fato do metal de transição ter uma facilidade de 

gerar íons complexos coloridos, esses metais são utilizados para confecções de 

tatuagens, como pode ser visto na figura 17. Para o escritor deixar o conteúdo mais 

rico, o mesmo poderia trazer que riscos a tatuagem pode trazer ao corpo humano por 

meio da aplicação desses tipos de pigmento, como por exemplo, o sulfeto de cádmio, 

conhecido popularmente como “pigmento amarelo”, que pode causar reações de 

hipersensibilidade após exposição solar.  No caso do sulfeto de mercúrio, as 

exposições ao organismo podem ocasionar alterações no sistema nervoso central, 

aumento de risco cardiovascular, entre outros. E com isso, proporcionar um 

conhecimento que leve o estudante a refletir criticamente sobre os impactos desses 

metais à saúde humana, visando inclusive a uma melhoria da sua qualidade de vida 

(Giuberti, 2010; Devidis, 2019; Santos, et al., 2021). 

 Além dos autores trazerem a curiosidade das tatuagens num quadro sobre 

Química e sociedade, os mesmos, em outra oportunidade, utilizam um quadro sobre 

a Química e saúde como pode ser visto na figura 20. Nessa parte, os autores falam 

sobre algumas curiosidades, especificamente sobre a utilização de uma dieta com 

baixo teor de sódio para pessoas hipertensas. E na parte final, traz uma breve 

exposição sobre a importância da suplementação do ferro para pessoas anêmicas, 

mostrando onde pode se encontrar esse tipo de elemento, em medicamento ou nos 

alimentos, como por exemplo, no fígado do boi. Porém, o livro trata o metal de 

transição de maneira breve, sendo o assunto principal a dieta com baixo teor de sódio. 
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Figura 20 - Química e Saúde. Livro: Química conecte. 

 

Fonte: Usberco; Salvador (2018, p.208). 

. 
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 E por fim, os autores em duas questões, uma da Uespi e a outra da Uesc-BA, 

trazem informações bem interessantes, como pode ser visto na figura 21, podendo 

ser um gancho para deixar a aula bem contextualizada, trazendo a importância dos 

elementos de transição para o organismo. Na questão da Uespi, fala-se sobre a 

deficiência do ferro que causa anemia ferropriva, trazendo solução para vencer esse 

problema, e na questão da Uesc-BA fala sobre a utilização do cobalto-60 para impedir 

o crescimento das células cancerígenas. Entretanto essas informações são de 

exercícios, os quais são importantes, porém não tem alguma parte no livro que fale 

sobre isso em específico. 

Figura 21 - Exercícios que abordam sobre elemento de transição. Livro: 
Química conecte. 

Fonte: Usberco; Salvador (2018, p.416). 
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5.1.4 Química na abordagem do cotidiano (Química Geral e Inorgânica) – 

Peruzzo e Canto (2006). 

No livro de Peruzzo e Canto 2006, assim como os demais, aborda-se o 

elemento de transição com exemplos para especificar temas como ponto de ebulição 

e fusão, ligações químicas e formação de ligas metálicas, entre outros. Os metais de 

transição também aparecem superficialmente quando é abordada a tabela periódica, 

limitando-se a mostrar sua localização como mostra na figura 22. 

Figura 22 - Localização dos metais de transição. Livro: Química na 

abordagem do cotidiano. 

 

Fonte: Peruzzo; Canto (2006, p.123). 
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 Os autores, em uma parte do livro, expõem uma curiosidade relacionada aos 

elementos Químicos, trazendo características em relação ao cotidiano. Entretanto, ao 

analisar em específico os elementos de transição ferro, zinco, cobre e cobalto, foi 

percebido que a menção que os autores trazem está ligado ao lado tecnológico desses 

elementos, como por exemplo, o uso do ferro para ferramentas, o zinco na proteção 

para metais, o cobre nos arames. Porém, em relação ao cobalto, cita sobre os íons 

de radiação beta, entretanto de forma superficial, como pode ser visualizado na figura 

23.  

Figura 23 - Os elementos Químicos no cotidiano. Livro: Química na abordagem 
do cotidiano. 

Fonte: Peruzzo; Canto (2006, p.118-119). 
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 O livro também apresenta sobre a característica da maioria dos cátions de 

metais de transição serem coloridos em uma solução aquosa, como pode ser visto na 

figura 24, a seguir. 

Figura 24 - Metais de transição colorida em solução aquosa. Livro: Química na 
abordagem do cotidiano. 

 

Fonte: : Peruzzo; Canto (2006, p.231). 
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5.1.5 Ser protagonista Química 1 – Lisboa, et al., (2016). 

Assim como os demais livros investigados nesse trabalho, ao citar sobre o 

metal de transição, é mostrado a localização na tabela periódica, e o usa como 

exemplo nos assuntos como oxirredução, ligação química, entre outros. Uma 

curiosidade interessante é que o livro fala sobre o metal de transição ser importante 

no desenvolvimento da sociedade, como pode ser visto na figura 25 a seguir. 

Figura 25 - Metais de transição no desenvolvimento da sociedade. Livro: Ser 
protagonista Química 1. 

 

Fonte: Lisboa (2016, p.14). 
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 O livro mostra o uso do cloreto de ferro na separação de misturas no tratamento 

de água, estando presente na etapa floculação. Como pode ser visto na figura 26. 

 

Fonte: Lisboa  (2016, p.47). 

 

Figura  SEQ Figura \* ARABIC 26 - Separação de misturas no tratamento de 
água. Livro: Ser protagonista Química 1. 
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 O livro também indica a importância das ligas metálicas dos elementos de 

transição. Além de abordar sobre as ligas metálicas, cita algumas curiosidades sobre 

alguns metais, fazendo uma interdisciplinaridade entre a Química e Geografia. Sendo 

bom a ser abordado, porém não nada relacionado ao organismo vivo. Como pode ser 

analisado na figura 27. 

Figura 27 - Ligas metálicas/ Química e Geografia. Livro: Ser protagonista 
Química 1. 

 

Fonte: Lisboa (2016, p.133, 284). 

5.1.6 Conecte Live Química 1 – Usberco, Spitaleri (PH), Salvador, (2018). 

Assim como os demais livros analisados nesse trabalho, esse exemplar fala 

sobre os elementos de transição indicando a sua localização na tabela periódica, 

como pode ser visto na figura 28. 
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Figura 28 - Representação dos elementos de transição na tabela periódica. 
Livro: Conecte Live Química 1. 

 

Fonte: Usberco; Spitaleri e Salvador (2018, p.203-204). 

 

Mais uma vez temos uma abordagem contextualizada dos metais de transição 

pela abordagem das aplicações de suas ligas metálicas (Figura 29). E além do uso 

tecnológico, os autores usam os elementos de transição para exemplos em assuntos 

como ligação química, temperatura de ebulição e fusão, entre outros. 
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Figura 29 - Formação de ligas metálicas. Livro: Conecte Live Química 1. 

 

Fonte: Usberco; Spitaleri e Salvador (2018, p.285). 
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 Mas o que chama mais a atenção é que os autores conseguiram correlacionar 

os elementos de transição e a saúde humana. E para isso, o autor traz um tópico 

chamado de “Elementos essenciais para saúde”, onde se abordam os conhecidos 

macro e microminerais, em sua maioria, constituídos por elementos de transição. 

Apesar disso, o autor usa apenas uma breve descrição, completamente a parte do 

capítulo. Outro tópico interessante que vale destacar nesse livro é o intitulado “Os 

riscos dos metais pesados”, no qual os autores citam que, apesar da sua toxicidade, 

alguns metais são essenciais para os seres humanos, inclusive indicando a 

quantidade diária que o ser humano deve ingerir, como pode ser analisado na figura 

30. 

Figura 30 - Elementos essenciais para a saúde. Livro: Conecte Live Química 1. 

Fonte: Usberco; Spitaleri e Salvador (2018, p.255, 208). 
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Mesmo sendo uma abordagem superficial sobre o assunto, pois eles não citam 

as funções que esses elementos têm no corpo humano, tais como a participação do 

ferro na hemoglobina, ou até mesmo o zinco na participação em funcionamentos nos 

sistemas imunológicos, o professor pode utilizar esses pontos tratados pelo autor para 

trazer uma aula mais rica e contextualizada, com curiosidades aprofundadas sobre 

esses elementos de transição, a fim de chamar a atenção e afeição do estudante pelo 

assunto e a matéria que está sendo estudada. 

 Os autores mais uma vez utilizam um tópico para fazer uma conexão com a 

saúde humana, a “Dieta com baixo teor de sódio”, levantando outro aspecto do ferro, 

em relação à suplementação para as pessoas anêmicas, como pode ser vista na figura 

31. 

Figura 31 - Dieta com baixo teor de sódio. Livro: Conecte Live Química 1. 

 

Fonte: Usberco; Spitaleri e Salvador (2018, p.250). 



66 
 

5.1.7 Química – Martha Reis (2016). 

O livro, aborda os elementos de transição de forma superficial. As primeiras 

aparições desses elementos ocorrem na tabela periódica, indicando sua localização 

e algumas poucas características. 

Figura 32 - Tabela periódica. Livro: Química. 

Fonte: Fonseca (2016, p. 178, 181). 

Logo após, a autora descreve a classificação dos elementos químicos em 

metais e ametais, abordando características de uma forma superficial. 
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Figura 33 - Classificação dos elementos. Livro: Química. 

 

Fonte: Fonseca (2016, p. 182). 

E assim como os demais livros analisados nesse trabalho, a autora aborda os 

metais de transição como se fossem coadjuvantes, em assuntos como temperatura 

de ebulição e fusão, distribuição eletrônica, curiosidades tecnológicas, como pode ser 

analisado na figura 34. 
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Figura 34 - Ferro metálico. Livro: Química. 

  

Fonte: Fonseca (2016, p. 184). 

Entretanto o que chama a atenção foi à parte final no livro, especificamente 

nos exercícios e trabalhos. A autora propõe ao docente uma pesquisa aos seus 

alunos sobre as propriedades dos elementos de transição (Figura 29). O professor 

poderia dizer aos alunos que os metais de transição têm uma propriedade que os 

torna peculiares, que é a sua capacidade de formar íons complexos, alguns dos 

quais essenciais para o nosso organismo. Dessa forma, poderiam ser propostas 

algumas metodologias de ensino-aprendizado, tais como a aula invertida, afim de 

levar ao discente ser o protagonista da aula e tenha uma aprendizagem mútua. 
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Figura 35 - Proposta de uma pesquisa. Livro: Química. 

 

Fonte: Fonseca (2016, p. 346). 

E além dessa sugestão, a autora indica atividades que sejam 

interdisciplinares. Nessa parte do livro, cita-se que a Química e a Biologia estão 

intimamente relacionadas, com processos químicos relacionados a vida e a morte. E 

além dessa informação, a autora cita sobre os metais serem considerados nutrientes 

presentes nos alimentos necessários a manutenção da vida (Figura 36). Podendo 

assim ser um gancho para o docente levar isso para a sala de aula e ter uma aula 
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rica e contextualizada, chamando a atenção do aluno pela a matéria e mostrando o 

quão presente a Química está no nosso dia a dia. 

 

Fonte: Fonseca (2016, p. 305, 367). 

 

 

Figura 36 - Interdisciplinaridade entre a Química e Biologia. Livro: Química. 
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5.1.8 Química na abordagem do cotidiano – Eduardo Leite do Canto 

(2016). 

Assim como nos livros já apresentados, a princípio, o autor cita os metais de 

transição apenas no contexto da Tabela Periódica, o que ocorre no capítulo 7 do livro. 

Entretanto, o autor surge com uma temática interessante, trazendo uma tabela 

periódica ilustrativa, onde cada elemento é acompanhado por informações práticas de 

sua aplicação que faz o estudante reconhecê-lo no seu cotidiano. O ferro está 

presente na hemoglobina, podendo ser um meio para conseguir contextualizar esse 

elemento, ligando a Química com a Biologia, como pode ser visto na figura 37 e figura 

38. 
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Fonte: Canto (2016, p.118). 

Figura 37 - Os elementos Químicos no cotidiano. Livro: Química na 
abordagem do cotidiano. 
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Figura 38 - Os elementos Químicos no cotidiano. Livro: Química na abordagem 
do cotidiano, parte 2. 

 

Fonte: Canto (2016, p.119). 
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Assim como alguns livros analisados, os metais de transição são abordados 

em temas que passam pela relevância deles na Revolução Industrial e na produção 

de ligas metálicas. 

 Cabe destacar uma tabela criada pelo autor que divide alguns elementos 

químicos importantes em três classes, segundo sua abundância no corpo humano: 1 

– grande quantidade; 2 – pequena quantidade e 3 – traços. Em cada subdivisão, os 

elementos aprecem com uma breve descrição de sua importância para o organismo 

vivo. Por exemplo, o cobalto é retratado apenas como importante para a composição 

da vitamina B12, entretanto sem trazer nenhuma informação adicional sobre o papel 

dessa vitamina no nosso organismo, nem sequer alguma explicação do papel do 

próprio cobalto na vitamina, essa abordagem perde completamente o vínculo que o 

estudante poderia fazer com sua realidade. Pelo menos nessa parte do livro, o 

estudante pode ter uma noção, mesmo que muito breve, de que os elementos-traço 

presentes no organismo são em sua maioria metais de transição. 

 E além de ter essa tabela, que já pode ser utilizado como meio estratégico para 

uma aula diferencial, o autor propõe uma atividade onde deve-se reunir os alunos em 

grupo com 4 ou 5 estudantes para que escolham um dos elementos da tabela que 

estão presente no organismo com objetivo de pesquisar sobre suas fontes 

alimentares. E para o elemento escolhido, pesquisar também sobre os problemas que 

podem trazer o excesso para o organismo (mas pode também abordar sobre a falta), 

para no fim expor para os demais colegas de sala os resultados obtidos, como pode 

ser analisado na figura 33. 
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Figura 39 - Elementos Químicos presentes no corpo humano. Livro: Química 
na abordagem do cotidiano. 

 

Fonte: Canto (2016, p.90-91). 

5.1.9 Química Cidadã – Wildson Santos & Gerson Mól (2016). 

Nesse livro, a única tentativa de contextualizar os metais de transição ocorre 

de forma extremamente superficial, em uma tabela que dedica apenas uma de suas 

linhas para agrupar todos os metais de transição e descrever poucas características 

comuns a eles, tais como o fato de “serem duros e quebradiços, com exceção do 

mercúrio que é líquido” (Figura 40). 
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Figura 40 - Propriedades e curiosidades dos metais de transição. Livro: 
Química cidadã. 

 

Fonte: Santos; Mól (2016, p.191-192). 

 E assim como os demais livros analisados nesse trabalho, o autor indica a 

localização dos metais de transição na tabela periódica dos elementos. E ao citar 

algum elemento de transição, são mostradas algumas propriedades físicas, tais como 

temperatura de fusão e ebulição, porém nada que possa ser relacionado à importância 

desses elementos em processos metabólicos que mantêm a homeostase do 

organismo, sendo assim importantes para a manutenção da vida. 
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5.2 Visão Geral Comparativa dos Livros do Ensino Médio. 

A análise apresentada demonstra que a maioria dos livros abordam os 

elementos de transição de forma breve, muitas das vezes apresentando apenas 

algumas de suas propriedades físicas, tais como temperatura de ebulição e fusão e 

densidade. Apesar dessas propriedades serem uma forma de diferenciar os metais 

de transição dos elementos representativos, elas têm pouca relação com o cotidiano 

do estudante. Na busca por uma contextualização dos metais de transição, algumas 

das literaturas estudadas trazem a importância tecnológica deles na formação de ligas 

metálicas importantes. Porém ficou evidente a escassez de uma abordagem que 

relacionasse a capacidade de tais metais em formar íons complexos com a formação 

de biomoléculas essenciais para a vida.  

Somente alguns dos nove livros analisados apresentaram que alguns metais 

de transição estão presente em nosso organismo. Ricardo Feltre (2004) aborda a 

importância do elemento de transição para a manutenção da vida, tanto do reino 

animal, usando o exemplo da hemoglobina, como também do reino vegetal, usando o 

exemplo da clorofila, porém de forma superficial. Cistato et al. (2016) apresenta 

apenas em um exercício que existem os elementos de transição no corpo humano. 

Usberco e Salvador cita brevemente as indicações da dieta com baixo teor de sódio, 

bem como um tópico sobre a dieta de ferro para pessoas anêmicas. Apesar de não 

citar diretamente a presença de metais de transição no organismo, cabe destacar que 

Martha Reis (2016) propõe uma atividade interdisciplinar entre Química e Biologia. 

Canto (2016) mostra uma tabela dos elementos Químicos que estão presentes no 

corpo humano, indicando os traços, com alguns metais de transição e sua função, 

indicando inclusive uma atividade com esse tema. 

 

5.3 Proposta metodológica (Plano de aula). 

A dificuldade no processo de ensino-aprendizagem da Química no Ensino 

Médio, bem como a falta de interesse dos alunos, tem sido bastante discutida no meio 

educacional, sendo atribuída, em grande parte, ao uso predominante da metodologia 

tradicional, centrada em aulas expositivas e na memorização de conteúdos 
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complexos, abstratos e memorizações. Muitos professores permanecem nesse 

modelo por comodidade, o qual resulta o afastando dos estudantes da disciplina. Para 

mudar esse cenário, pesquisadores e estudiosos propõem metodologias alternativas 

que tornem o ensino mais atrativo, afetivo e significativo, valorizando a 

problematização, o estímulo ao pensamento crítico e a participação ativa dos alunos 

no processo, levando os a ser os protagonistas. É fundamental que o ensino de 

Química seja contextualizado e interdisciplinar, aproximando os conteúdos do 

cotidiano dos estudantes e evidenciando sua relevância prática, social e econômica. 

Com isso, metodologias ativas surgem como alternativa eficaz, promovendo a 

autonomia e o protagonismo do aluno, além de possibilitar uma integração entre 

diferentes áreas do conhecimento, como a Química e a Biologia, enriquecendo o 

processo pedagógico e favorecendo a construção de um saber mais sólido e 

conectado à realidade, levando ao aluno se interessar pelo o que está sendo estudado 

(Lima, 2012; Silva, 2011; Rocha, 2013; Paiva, et al., 2016; Diesel, et al, 2017). 

Dentre as metodologias ativas aplicadas no processo de ensino-aprendizagem, 

ressalta-se a Peer Instruction (Instrução por Pares), criada nos anos 1990 pelo 

professor Eric Mazur, da Universidade Harvard. Essa abordagem surgiu da 

constatação de que os alunos conseguiam passar nos exames sem, de fato, 

compreender os conceitos fundamentais, especialmente em Física. A metodologia 

exige que os estudantes estudem previamente o conteúdo e discutam em sala, em 

duplas, seus entendimentos, promovendo uma aprendizagem colaborativa e 

monitorada por meio de ferramentas online. Segundo Toledo e Lage (2013), suas 

principais características incluem leitura prévia, interação constante entre professor e 

aluno e participação ativa do discente. Outra metodologia relevante é a Sala de Aula 

Invertida (Flipped Classroom), criada em 2007 pelos professores de Química Aaron 

Sams e Jonathan Bergmann. Nessa abordagem, o conteúdo é disponibilizado 

antecipadamente em vídeos, textos ou outras mídias, permitindo que o aluno estude 

em seu próprio espaço, tempo, ritmo que o agrade antes do encontro presencial. 

Durante a aula, o professor atua como mediador “o que faz acontecer” e o aluno 

assume um papel ativo, participando de debates, projetos e atividades em grupo, o 

que caracteriza uma aprendizagem mais autônoma, personalizada e alinhada com os 

princípios do ensino híbrido (Toledo; Lage, 2013; Ferreira; Kempner-Moreira, 2017; 

Silveira Junior, 2020; Martins, et al., 2021; Pereira; Silva, 2018; Feitosa, 2017). 
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Portanto, usando alguns princípios dessas metodologias, foi pensado um plano 

de aula como uma proposta para o ensino de Química no Ensino Médio, sobre os 

metais de transição no organismo. Para isso foi adaptado o modelo do plano de aula 

que é fornecido pelo IFPE Campus Ipojuca nos estágios supervisionados. A aula tem 

como tema “A importância dos elementos de transição para o organismo”, como pode 

ser visto descrito no quadro 3. 

 

Quadro 3 - Proposta de um plano de aula. 

 

● Tema da aula:  Importância dos elementos Químicos para o organismo. 

● Dados de Identificação: 

● Ano/série: 1° Ano 

● Duração: 2h/a 

● Conteúdos: 

● Metais de transição; Elementos Químicos; Tabela periódica. 

● Objetivos: 

● Objetivo geral: Mostrar a importância dos metais de transição para o organismo vivo. 

● Objetivos específicos: 

● Metodologia/ desenvolvimento da aula: 

 

● 1° Em aulas anteriores foi introduzido o assunto sobre tabela periódica, ou sobre os 

elementos químicos.  Indicando que além do uso tecnológico, alguns elementos se 

encontram no organismo, mostrando sua importância e sua participação no 

metabolismo humano. 

 

● 2° O docente irá, nessa aula anterior, separar a sala em grupos (fica a critério do 

docente se ele irá separar ou os alunos irão fazer os grupos). Podendo ser separado 

em 2 ou 3 grandes grupos 
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● 3° Após o docente irá comunicar a sala que terá uma roda de debates, onde cada 

grupo ficará responsável por um metal de transição, com o intuito de “defender” esse 

elemento Químico. 

 

● 4° Após o professor irá disponibilizar vídeos aulas, textos ou outras mídias sobre o 

elemento de transição a cada grupo, com o objetivo de o aluno ver em um espaço, 

tempo e no ritmo que o agrade, para que os mesmos adquirem o conhecimento para 

o debate. 

 
 

● 5° No dia da aula a sala será dividida, cada um no seu grupo, e o professor será o 

mediador do debate 

 

● 6° O professor precisará “fazer acontecer” (sala de aula invertida), irá fazer 

perguntas sobre os elementos que cada um será responsável de defender. A fim de 

que motive os alunos. 

 

● 7° Para responder as perguntas terão um tempo de 10 min para conversarem e 

discutirem entre si a possível resposta certa. Enquanto isso o professor será o 

responsável de ser o intermediador, levando ao discente ser o protagonista da aula. 

 

● 8° Para a resolução da pergunta, casa grupo terá de 5 a 10 minutos para responder, 

de forma discursiva, fica a escolha do aluno se irá utilizar o quadro para ilustração. 

(O Intuito de conseguirem explicar na forma deles). 

 

● 9° Por fim o docente irá trazer a conclusão, mostrando que a Química vai além de 

uma matéria “abstrata”, e está presente no nosso cotidiano, como por exemplo em 

nosso organismo, o qual existem reações fundamentais e essenciais para a 

manutenção da vida. 
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Fonte: O Autor (2025). 

O objetivo dessa aula é facilitar o entendimento do discente sobre a Química, 

mostrando o quão importante e presente essa matéria está no nosso cotidiano. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os alunos do Ensino Médio, geralmente, apresentam ter uma visão distorcida 

da importância da Química no seu dia a dia, muitas vezes apoiados numa perspectiva 

de que essa matéria é cansativa, que não tem nada a ver com o cotidiano em que eles 

vivem. 

  A Química está presente em nosso cotidiano, presente na natureza, em 

reações que acontecem simultaneamente, presente na sociedade, na criação de 

novos materiais, e primordialmente no nosso organismo, onde ocorrem reações vitais 

para manter a homeostase fisiológico e nessas reações, muitas das quais, sem os 

metais de transição, não seriam possíveis. 

Os metais de transição são elementos que são conhecidos por suas utilizações 

nas indústrias, nas produções de ligas metálicas, ou confecções de vidros e 

cerâmicas, entretanto além dessas características, esses elementos são 

importantíssimos para o organismo. Mesmo em quantidades pequenas no organismo, 

são elementos essenciais para a manutenção da vida, podendo ser visto a 

interdisciplinaridade da Química e Biologia. Infelizmente, esse tipo de conteúdo não 

tem sido adequadamente explorado no ensino médio. 

● Recursos didáticos: 

● Pincel; 

● Apagador; 

● Quadro Branco. 

● Avaliação da aprendizagem: 

● Avaliação será feita por meio da observação do envolvimento e desenvolvimento 

dos discente a aula proposta. 

● Referências: Fica a critério do docente. 
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Após o estudo realizado sobre o papel do ferro, zinco, cobre e cobalto para a 

saúde humana, evidenciou-se a importância de tal conhecimento para o indivíduo, no 

que se refere a sua qualidade de vida, podendo ser um caminho estratégico para 

aprimorar qualidade do ensino interdisciplinar, contextualizado e eficaz, a fim de obter 

a afeição do aluno pela Química Geral. 

 Para conseguir reverter a ideia de que a Química é uma disciplina puramente 

abstrata e cansativa, a estratégia de mostrar a importância da Química para a vida do 

próprio estudante tem um grande potencial.  

 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) cita que é importante conseguir 

correlacionar o conhecimento com a realidade sociocultural, e isso é alcançado por 

meio da contextualização, o qual considera as necessidades e interesses dos alunos, 

a diversidade regional e as experiências do seu dia a dia. E a BNCC também defende 

o uso da interdisciplinaridade como um meio metodológico importante no ensino-

aprendizagem. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais Ensino Médio (PCNEM), 

indica a utilização da relação contextualização e interdisciplinaridade, onde ele diz “A 

integração dos diferentes conhecimentos pode criar as condições necessárias para 

uma aprendizagem motivadora”.  

A análise realizada nos noves livros didáticos de Química do Ensino Médio 

demonstrou que, em sua maioria, abordagem da importância dos metais de transição 

para a vida humana, quando não se faz presente, é apresentada de forma superficial. 

Muitos livros limitam-se a apresentar os metais de transição apenas dentro do estudo 

da Classificação Periódica dos Elementos, usando uma perspectiva descritiva de 

propriedades desses importantes elementos metálicos. 

Dessa forma, foi planejada um plano de aula sobre a importância dos 

elementos de transição no organismo. E para essa aula foi utilizada a estratégia das 

metodologias ativas, com o intuito de levar o discente a ser o centro da aula. Foram 

relacionadas duas metodologias ativas, sendo elas, Instrução em pares (Peer 

Instruction) e a Sala invertida (Flipped Classroom). Essas aulas são uma proposta 

alternativa para o docente, para ele buscar a atenção do aluno pela matéria da 

Química, saindo assim da metodologia tradicional.   
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 Não resta dúvida sobre a importância de correlacionar os metais de transição 

com a Biologia, pois assim é possível levar ao discente uma abordagem da Química 

que vá além da abstração que permeia muitos tópicos dessa disciplina, demonstrando 

que, mesmo os não muito falados metais de transição estão presentes no seu 

cotidiano, e, mais do que isso, dentro do seu próprio organismo desempenhando um 

papel vital. 
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